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No sé f imo aniversár io do Boletim CooperaNvisfa 

Entrevistando António Sérgio 
A propósito do 7.° aniversário do Boletim, a Redacção achou opor­

tuno entrevistar um dos pioneiros do ideal da cooperação no país, ao 
mesmo tempo um dos iniciadores do actual movimento cooperativo 
português — Prof. António Sérgio. 

^ Como pensador, o Prof. Sérgio, coordenador do Boletim desde a sua 
"undação, tem defendido a imperiosa necessidade da reforma- da menta­
lidade e da estrutura da sociedade portuguesa. Por isso, tem lutado pela 
criação de um movimento cooperativo, por nele Ver um instrumento de 
autêntica cultura do povo e de emancipação económica. 

Começámos por perguntar: 

— Quais têm sido, no seu entender, as 
principais característ icas do Boletim Coo­
perativista, no decorrer dos seus sete 
anos de existência ? 

•—O que se me afigura mais im­
portante e característico do Boletim 
é o haver criado a unidade de um 
movimento cooperativista no País 
e infundido aos seus leitores a ideia 
de um cooperativismo integral. An­
tes do Boletim existiam entre nós 
cooperativas, mas creio que nos 
faltava um movimento cooperativo 

^propriamente dito e que os coope­
radores portugueses não concebiam 
o intuito de criar um sector coope­
rativo completo, com uma Federa­
ção produtora e bancária, um au­
têntico socialismo libertário. 

— Como vê, a criação, no Porto, da 
Comissão redactora regional ? 

— E' uma das mais belas, entu-
siasmadoras e promitentes ideias 
que têm surgido no nosso meio. 
Penso constantemente nas coope­
rativas do Norte, de cujas iniciati­
vas muito espero. 

— As cooperativas do Norte propõem 
ao Sul um Boletim de 8 páginas. Como 
entende esta proposta no conjunto de ta­
refas que competem ao Boletim ? 

— A realização desse projecto 
tornaria o Boletim mais condicente 
com a expansão que a ideia coo­
perativa está tomando. 

— Será oportuno renovar também a 
campanha de um correspondente por 
cooperativa ? 

— Creio que essa campanha deve 

A Cooperativa Ajudense homenageou o Prof. 
António Sérgio. Vemo-lo aqui a presidir à 
sessão, 'ladeado pelo Prof. Azevedo Gomes, 
Presidente da Assembleia Geral da Coop. 
Linha do Estoril, por um delegado da Pie-

dense, directora da Unicoope 

ser acompanhada de outra que pre­
conize a formação de comissões 
culturais e femininas em todas as 
cooperativas e a sua união numa 
federação cultural e numa guilda 
feminina. Chegadas as coisas a 
esse ponto, os correspondentes se­
riam membros das comissões cul­
turais por estes designados, e o 
Boletim poderia passar a ser órgão 
da Federação Cultural. 

— Sabemos que o Prof. Sérgio tem sido 
o animador da obra «Cooperat iv ismo: 
objectivos e modalidades», que iniciou 
agora a sua publ icação, em fascículos. 
Quer dizer alguma coisa aos nossos leito­
res sobre o objectivo desta edição, única 
no género ? 

— O objectivo da edição é dar a 
conhecer as mais importantes mo­
dalidades do cooperativismo e as 
imensas possibilidades reformado­
ras da doutrina (destinada a pro­
porcionar uma nova civilização à 
Humanidade) e fornecer um guia 
prático aos que pretendam fundar 
cooperativas. 

Horizonte 

EM VEZ de olharmos para tráz 
relembrando a missão que 
este Boletim tem desenvol­
vido durante 7 anos, não im­
porta menos que vejamos, em 
síntese, o que a presente fa­
se do movimento exige que 
ele seja. 

IMPÕEM-SE SIMULTANEA­
MENTE três questões, a sa­
ber: aumento de tiragem, 
mais páginas e regularidade 
de publicação. 

APROXIMAMO-NOS D E C I -
D A M E N T E dos 10 .000 
exemplares, pois a tiragem já 
alcançou os 8.500. As coope­
rativas requisitam, neste mo­
mento, 7.698. Isto significa: 
1) que dentro deste ano se 
pode alcançar 10.000 exem­
plares de tiragem; e que, 2) 
consequentemente se cami­
nha para o objectivo de um 
sócio, um Boletim. 

O PORTO EM PESO aprovou 
a seguinte resolução: Boletim 
de S páginas! E sobre este 
problema que o Sul tem de 
se manifestar oportunamente. 
Mas, primeiro, o Boletim de­
ve atingir completa regula­
ridade de publicação; a mais 
pequena falta de periodicidade 
constitue já, para o associado, 
quase um «escândalo», como 
informa José de Castro, nosso 
camarada e activo correspon­
dente do Norte. 

DECIDAMO-NOS, TODOS, a 
executar um trabalho contí­
nuo ; profissionalizemos as ta­
refas que forem necessárias; 
resolvam-se de vez todos os 
pequenos mas importantes 
problemas pendentes. E en­
tão, as cooperativas comba­
terão por um sócio, um Bo­
letim. 


